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escâncaras, diariamente, o que é a nossa sociedade. 
Podemos vislumbrar claramente pelo menos dois 
níveis bem distintos da criminalidade: de um 
lado os miseráveis, roubando e matando seus 
semelhantes, muitas vezes por um bom par de tênis; 
de outro os instruídos, falsários, estelionatários de 
colarinho branco, que também promovem a morte 
e a mi séria, pois desviam os recursos destinados à 
educação e à saúde para os seus próprios bolsos, 
sem se importar com a perpetuação da miséria. 
Tal assertiva fertiliza o nosso pensamento de que a 
possibilidade de mudança está em nós.

Precisamos nos instruir, nos moralizar, aprender 
ética; precisamos reformar cada um de nós, 
melhorando nossas atitudes e 
nossos sentimentos, agindo com 
a consciência de quem conhece a 
sua responsabilidade e sabe o papel 
que precisa desempenhar. Sem 
dúvida, a nossa evolução, ainda 
que pequena, gera progresso, que 
refl ete nas nossas instituições e 
fomenta novas reformas. 

É possível, é provável, é viável, 
mas não podemos perder de vista 
a ponta do novelo: tudo começa 
em nós. Quando lançarmos um 
olhar diferente ao “criminoso pobre”, vendo-o 
como refl exo das diferenças sociais, da segregação, 
da exclusão decorrente da canalização dos recursos 
materiais em poucas mãos, base da sociedade atual 
que se estrutura no nosso egoísmo, na ganância, 
na indiferença e no preconceito, daremos um 
encaminhamento melhor para a crescente violência 
que nos rodeia. Quando virmos o “criminoso 
ilustre”, como um autêntico representante dos nossos 
anseios de sobreposição aos demais, de contornar as 
leis para levar a melhor, de esbanjar dinheiro com 
luxúria e ostentação, de irresponsavelmente ignorar 

uma camada imensa de seres humanos famintos 
e desabrigados, deseducados e doentes, estaremos 
iniciando um novo ciclo de vida neste planeta.

Os políticos desonestos não deixam de 
representar a nossa sociedade, eles saem do nosso 
meio, e somos nós quem os elegemos. Dizer para 
votar em branco, ou anular o voto, é uma boa 
alternativa para quem deseja safar-se da obrigação 
de participar do processo eletivo. É atitude de quem 
não quer amanhã assumir que votou no candidato 
eleito. Ora, nós temos o dever de escolher entre as 
possibilidades; afi nal, as alternativas existentes são 
as únicas porque os supostos “melhores” não se 
dispuseram a se candidatar e a enfrentar o trabalho. 

Com certeza um será eleito e nos 
cabe participar deste processo. 

Não queiramos, portanto, 
acusar os outros, culpar o prefeito, 
os governos, os políticos e as 
demais autoridades pela situação 
em que nos encontramos, pois 
sem prejuízo do direito que temos 
de denunciar qualquer deles 
por seus deslizes, não estamos 
fazendo a nossa parte, que inclui 
também o dever de fi scalização 
dos atos deles. O problema é que 

nós também gostamos do proibido e nos felicitamos 
com a possibilidade de levar alguma vantagem 
ilegítima, situação que retira nossa autoridade para 
denunciar os deslizes das nossas autoridades ou dos 
nossos representantes políticos. Ainda que seja por 
omissão, estamos contribuindo para o atual estado 
de coisas, pensemos nisso!

De acordo com a doutrina espírita, somos 
co-criadores com Deus, justamente porque, 
detentores de todos os recursos para pensar e agir, 
temos o dever de gerar o progresso.

A sociedade não é senão 
um agrupamento de almas. 
Para melhorar o todo, é preciso 
melhorar cada célula social, isto é, 
cada indivíduo.
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Eu me recordo de já ter vivido,
Mudo e só por olímpicas Esferas,
Onde era tudo velhas primaveras

E tudo um vago aroma indefi nido.

Fundas regiões do Pranto e do Gemido,
Onde as almas mais graves, mais austeras

Erravam como trêmulas quimeras
Num sentimento estranho e comovido.

A estrelas longínquas e veladas
Recordavam violáceas madrugadas,
Um clarão muito leve de saudade.

Eu me recordo de imaginativos
Luares liriais, contemplativos

Por onde eu já vivi na Eternidade!

Eternidade Retrospectiva21

  Cruz e Souza

21 - “Parnaso de Além-Túmulo” – Chico Xavier – FEB – Rio, 10ª edição, p. 269. 
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Apontamentos Espíritas 
sobre a Barriga de Aluguel

Alexandre Viana Vieira de Paula 22

22 - Juiz de Direito de Itapetininga/SP

Inegavelmente, sabemos que a ciência avança na 
Terra por misericórdia divina, a fi m de que nossas 
dores sejam minimizadas e para que tenhamos acesso 
à tecnologia que melhore as nossas condições de 
vida, tudo isso visando nosso bem-estar espiritual 
e, obviamente, atendendo os padrões da ética e da 
dignidade.

A questão da denominada barriga de aluguel ou 
gestação em útero alheio é dessas possibilidades que 
a ciência atual oferece aos casais que, por questões 
de expiação ou prova, não podem gerar diretamente 
o próprio fi lho por problemas médicos que recaem 
sobre a mulher.

É sabido que pessoas solteiras também têm se 
valido dessa possibilidade para terem seus fi lhos 
biológicos.   

O espiritismo enriquece o 
assunto por nos trazer a visão da 
reencarnação e de que a gestação 
é precedida de planejamento no 
mundo espiritual.

Dessa forma, surge uma 
questão importante: o espírito 
reencarnante possui vínculo ou 
compromisso reencarnatório 
com a mãe hospedeira (aquela 
que cede a barriga) ou com a 
família biológica (aquela que está 
cedendo o material genético e 
que, em regra, fi cará com a criança)?

O vínculo ou o compromisso pode ser com a 
mulher que cede a barriga ou com a família biológica, 
não havendo possibilidade de se identifi car tal 
situação no início da gestação. Somente o decurso do 
tempo poderá responder essa questão (afi nidades ou 
antipatias intensas que surjam durante a convivência, 
ou outras situações) ou através de alguma revelação 
mediúnica (por um médium sério).

Os documentários midiáticos mostram que, em 
muitos casos, a mãe hospedeira, após a gestação, 

mantém vínculo de 
afi nidade com a família 
biológica, tornando-se, 
muitas vezes, madrinha 
da criança, de forma que aquela (mãe hospedeira) 
conviverá com o espírito reencarnante, o que torna 
possível que o compromisso reencarnatório seja com ela. 
Entretanto, creio que na maioria das hipóteses o vínculo 
ou o compromisso será com a família biológica. 

Outro ponto de grande relevância que o espiritismo 
elucida diz respeito à gestação. Os espíritos superiores 
nos ensinam que a gestação é um legítimo fenômeno 
mediúnico, isto é, há uma intensa ligação espiritual entre 
a gestante e o espírito reencarnante, de forma que um 
interfere sobre o outro.

É por esse motivo que ocorrem 
muitas situações aparentemente 
inexplicáveis durante a gestação, 
tais como afastamentos afetivos 
entre a gestante e seu marido ou 
companheiro (provavelmente há 
pendências espirituais entre o pai 
biológico e o espírito reencarnante, a 
gerar certa repulsa entre eles, a ponto 
de a gestante captar essa situação 
e se afastar inconscientemente do 
cônjuge ou do companheiro, ou 
estes se afastam da gestante).

Anote-se, ainda, que a gestante 
oferece não somente a nutrição física ao feto, mas 
também a nutrição emocional, psíquica, o acolhimento 
mental, portanto, seria de suma importância que a mãe 
hospedeira tivesse ciência dessa situação, a fi m de que 
pudesse acolher com muito amor o espírito que está 
chegando ao educandário terrestre.

Por consequência, a família biológica além de conhecer 
os hábitos materiais da mãe hospedeira (saber se ela fuma, 
se ingere bebida alcoólica, como é sua alimentação,...) 
deve procurar identifi car suas inclinações morais, suas 
aspirações e condutas, porque o espírito reencarnante 
fi cará durante toda a gestação recebendo essa interferência 

Anote-se, ainda, que a gestante 
oferece não somente a nutrição física 
ao feto, mas também a nutrição 
emocional, psíquica, o acolhimento 
mental...



34 Revista da ABRAME

mental e fluídica, que, se for perniciosa, poderá gerar 
algum prejuízo a este.

Alguns médicos do exterior que atuam nessa área, 
além de viabilizar a gestação em útero alheio, também 
permitem à família biológica a escolha do sexo do 
futuro bebê. 

À luz do espiritismo, sabemos que o espírito 
reencarnante e/ou os benfeitores espirituais fazem as 
escolhas mais apropriadas para o processo evolutivo 
daquele, dentre elas a escolha de renascer num corpo 
masculino ou feminino, de tal sorte que qualquer 
ingerência ou mudança nessa escolha poderá gerar 
sérios prejuízos reencarnatórios ao espírito. Assim 
sendo, mostra-se prudente que não utilizemos essa 
opção ofertada pela ciência (escolha do sexo), que 
ignora a pré-existência do espírito e o planejamento 
reencarnatório.

Ressalte-se, também, que seria importante que 
o casal ou a pessoa interessada em ter filho cogite 
da possibilidade de adotar, porque, infelizmente, 
há muitas crianças em abrigos que aguardam a 
feliz oportunidade de serem integradas numa 
família, a fim de receberem amor e uma diretriz 
educacional. A adoção é um sublime gesto de 
caridade. Aliás, parece-me que a opção da adoção 
deve vir em primeiro lugar. Afastada essa alternativa 
por qualquer motivo, analisa-se a possibilidade da 
barriga de aluguel. 

Do ponto de vista jurídico, infelizmente a 
legislação brasileira é omissa, havendo a Resolução 
nº 1.358/92 do Conselho Federal de Medicina que 
permite a gestação em útero alheio, desde que haja 
problema médico a impedir a gestação. A Resolução 
ainda prevê que as doadoras temporárias de útero 
devem pertencer à família da doadora genética, num 
parentesco até o segundo grau. Estabelece, ainda, que 
a doação temporária do útero não pode ter finalidade 
comercial ou lucrativa. A título de informação, faço 
constar que os Estados de São Paulo e de Minas 
Gerais permitem a prática da barriga de aluguel sem 
que haja vínculo de parentesco, mas desde que seja de 
caráter solidário e nunca financeiro. 

Temos visto que muitas mulheres cedem o útero 
com a finalidade de obter lucro, o que colide com a 
referida Resolução, todavia, não há legislação penal 
que torne passível de punição esse fato, sendo que 
alguns entendem que a tipificação penal está embutida 
no artigo 15 da Lei nº 9.437/97 (comprar ou vender 
tecidos, órgãos ou partes do corpo humano), o que não 
me parece acertado, tanto que inúmeras mulheres fazem 

anúncios na internet e estipulam preço para ceder seu útero.
Conforme já exposto neste artigo, imaginemos qual 

clima mental oferecerá a mãe hospedeira que age apenas 
com intuito de lucro. Parece-me imprescindível que a mãe 
hospedeira o faça por amor (desejo sincero de ajudar) e 
que todos os envolvidos obedeçam as regras da Resolução 
do Conselho Federal de Medicina, salvo se residirem no 
Estado de São Paulo ou de Minas Gerais (obedecerão as 
regras dos respectivos Conselhos Regionais), até porque 
o legítimo cristão deve cumprir as leis vigentes, salvo se 
antiéticas e imorais, como é o caso da permissão legal 
para aborto em caso de gravidez proveniente de estupro 
(afronta o direito à vida do nascituro).

Outra questão tormentosa diz respeito à área da Lei de 
Registro Públicos, porquanto não há previsão legal para 
que a família biológica faça o registro de nascimento, 
uma vez que a gestação se deu através de outra pessoa. 
Nesses casos, deve haver autorização judicial para que o 
registro de nascimento seja feito em nome dos genitores 
biológicos.

Caso a mãe hospedeira não queria entregar a criança, 
certamente haverá um embate na justiça para decidir a 
questão. Esse é um risco que tem que ser levado em conta 
por aqueles que optam pela barriga de aluguel. 

Acresça-se, por fim, que o inesquecível irmão 
Francisco Cândido Xavier esclarece:

“Quando a mulher se dispõe a ser mãe, consciente e digna 
do elevado encargo de se responsabilizar por determinadas 
vidas, sem possibilidades próprias para isso, julgamos justo 
que uma companheira, se possível, tome a si o trabalho de 
gestar, em favor dela, o filho ou os filhos que essa mulher 
digna da maternidade consciente se propõe a receber nos 
próprios braços.

O materialismo inteligente e cruel, sem qualquer ideia 
de Deus e da imortalidade da alma, - alerta Francisco C. 
Xavier, intermediando Emmanuel – é o perigo que ameaça 
a manipulação dos recursos genéticos sem responsabilidade, 
mas devemos confiar nos homens de bom senso e de espírito 
humanitário que, através das legislações dignas, podem e devem 
coibir quaisquer abusos suscetíveis de aparecer no campo das 
pesquisas de caráter delituoso e inconsequente. Confiemos no 
amparo e na inspiração dos Mensageiros do Cristo, em auxílio 
das coletividades humanas.” (Nobre, Marlene Rossi Severino. 
Lições de Sabedoria. FE, São Paulo, 1996: pp. 99 a 100. 
Entrevista concedida a Fernando Worm).

Mais uma vez verificamos o quanto o espiritismo nos 
enriquece a vida de informações preciosas, a fim de que 
possamos eleger a melhor conduta no cenário terrestre, 
tendo como premissa maior a lei de amor, que nos 
aproxima do Pai Celestial.
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O Uno e o verso do Universo 
(Poema I)23

23 - Poema constante do “Tao-te-King”, de Lao-Tsé 
(Tradução de Huberto Rohden – Martin Claret, 2007, p. 27), tido como o Evangelho taoísta.

“O Insondável (Tao) que se pode sondar
Não é o verdadeiro Insondável.

No Insondável está a origem do Universo.
O que é nominável constitui a mãe de todos os seres.

O Ser indigita a Fonte Incognoscível.
O Existir nos leva pelos canais cognoscíveis.

Ser e Existir são a Realidade total.
A diferença entre Ser e Existir

É apenas de nomes.
Misterioso é o fundo

Da sua unidade.
Eis em que consiste a sabedoria suprema.”
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Governo Interno
Weimar Muniz de Oliveira

Os físicos e os biólogos sabem, hoje, que o corpo 
físico, do homem, ou mesmo de qualquer dos seres 
das escalas inferiores da Natureza, é a representação 
em miniatura do Universo.

As mesmas leis que se aplicam ao infi nitamente 
grande, aplicam-se ao infi nitamente pequeno, 
tendo todos eles a mesma fonte: o fl uido cósmico 
universal, consoante nos conceitua “O Livro dos 
Espíritos”, nas questões 27 e 27-a.

Igual fenômeno realiza-se com relação à alma – 
nosso universo interior –, de que o corpo somático 
é mera roupagem.

De acordo com essa conceituação, tudo no 
Universo advém de modifi cações desse fl uído cósmico, 
ou Hausto do Criador, à exceção do espírito, ou alma, 
que merece mais detida exegese.

2 – Emmanuel, no livro “Pão Nosso”, da série 
evangélica desse autor exemplar (FEB – Rio – 8ª 
edição, nº 158, p. 327/328), da psicografi a de 
Francisco Cândido Xavier, referindo-se à vida, 
patrimônio inalienável da alma, brinda-nos com a 
bela e esclarecedora mensagem em frente: 

“Efetivamente, o corpo é miniatura do 
Universo.
É imprescindível, portanto, saber governá-lo 
.
Representação em materia terrestre da 
personalidade espiritual, é razoável esteja 
cada um atento às suas disposições. Não 
é que a substância passiva haja adquirido 
poder superior ao da vontade humana, 
todavia, é imperioso reconhecer que as 
tendências inferiores procuram subtrair–
nos o poder de domínio. 

3 – Urge, pois, que aprendamos a nos governar, 
tal como Deus governa o Universo e Jesus Cristo, 
nosso Governador planetário, governa o orbe 
terrestre.

É do governo consciente e equilibrado de nós 
mesmos que conseguiremos, com o passar das eras, 
ascender às estrelas.

Emmanuel, fi nalizando a mensagem, acrescenta:
É indispensável esteja cada homem em dia com 

o governo de si mesmo.
A vida interior, de alguma sorte, assemelha-se a 

vida de um Estado. O espírito assume a autochefi a, 
auxiliado por vários ministérios, quais os da 
refl exão, do conhecimento, da compreensão, do 
respeito e da ordem. As ideias diversas e simultâneas 
constituem apelos bons ou maus do parlamento 
íntimo. Existem, no fundo de cada mente, extensas 
potencialidades de progresso e sublimação, 
reclamando trabalho.

O governador supremo que é o espírito, no 
cosmo celular, redige leis benfeitoras, mas nem 
sempre mobiliza os órgãos fi scalizadores da própria 
vontade. E as zonas inferiores continuam em 
antigas desordens, não lhes importando os decretos 
renovadores que não hostilizam, nem executam. 
Em se verifi cando semelhante anomalia, passa 
o homem a ser um enigma vivo, quando se não 
converte num cego ou num celerado.

Quem espera vida sã, sem autodisciplina, não se 
distancia muito do desequilíbrio ruinoso ou total.

É necessário instalar o governo de nós mesmos 
em qualquer posição da vida. O problema 
fundamental é de vontade forte para conosco, e de 
boa-vontade para com os nossos irmãos.”

É do governo consciente e 
equilibrado de nós mesmos que 
conseguiremos, com o passar das 
eras, ascender às estrelas.



Aceita a Correção24

24 - “Fonte Viva” – Emmanuel – Chico Xavier, FEB –- Brasília, 36ª edição, p. 27/28.

A terra, sob a pressão do arado, rasga-se e dilacera-se, no 
entanto, a breve tempo, de suas leiras retifi cadas 

brotam fl ores e frutos deliciosos.
A árvore, em regime de poda, perde vastas reservas de seiva, 

desnutrindo-se e afeando-se, todavia, em semanas rápidas, cobre-se 
de nova robustez, habilitando-se à beleza e à fartura.
A água humilde abandona o aconchego da fonte, sofre os 

impositivos do movimento, alcança o grande rio e, depois,
 partilha a grandeza do mar.

Qual ocorre na esfera simples da Natureza, acontece 
no reino complexo da alma.

A corrigenda é sempre rude, desagradável, amargosa; mas, 
naqueles que lhe aceitam a luz, resulta sempre em frutos abençoados 

de experiência, conhecimento e justiça.
A terra, a árvore e a água suportam-na, através de 

constrangimento, mas o Homem, campeão da inteligência no 
Planeta, é livre para recebê-la e ambientá-la no próprio coração.

O problema da felicidade pessoal, por isso mesmo, nunca será 
resolvido pela fuga ao processo reparador.

Exterioriza-se a correção celeste em todos os ângulo da Terra.
Raros, contudo, lhe aceitam a bênção, porque semelhante 

dádiva, na maior parte das vezes, não chega envolvida em arminho, 
e, quando levada aos lábios, não 

assemelha a saboroso confeito. Surge, revestida de acúleos ou 
misturada de fel, à guisa de remédio curativo e salutar.

Não percas, portanto, a tua preciosa 
oportunidade de aperfeiçoamento.

A dor e o obstáculo, o trabalho e a luta são recursos de 
sublimação que nos compete aproveitar.

“E, na verdade, toda correção, no presente não 
parece ser do gozo, senão de tristeza, mas, depois, 
produz um fruto pacífi co de justiça nos exercitados 
por ela” – Paulo.
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Chico Xavier 
e a bigorna

Matheus Milhomem de Sousa25

Em meados de 1978/1979, o senhor Eurípedes 
Fagundes Lima, fazia mais uma de suas costumeiras 
visitas a Chico Xavier. Viajava todo mês 460 
quilômetros de Anápolis a Uberaba, algumas vezes 
mais de uma vez por mês, tal era sua admiração 
pelo médium espírita.

Desta vez, intentava apresentar a Chico dois 
quadros mediunicamente recebidos, os quais 
emoldurou com grande carinho, dentre as mais de 
quarenta mil telas que já pintou.

O atendimento começava na sexta e estendia-se 
até o sábado, onde foi alertado pelo auxiliar Weacker 
Batista de que, como o caso era diferente, seria 
melhor voltar no dia seguinte. No sábado, com a 
Casa da Prece cheia, Chico saiu de seu quartinho e 
iniciou os trabalhos do dia. Novamente foi alertado 
por Weacker de que, se quisesse conversar com 
Chico, era melhor ser o último da fila.

Após tanta paciência, foi recompensado. Assim 
que Chico o viu, exclamou com tanta alegria que 
assustou o senhor Lima, - Meus Parabéns!

E seguiu-se o seguinte diálogo, acompanhado 
pela casa cheia:

– Onde você está confeccionando as telas?
– No Centro Espírita André Luiz e no meu lar.
–  Ah, o lar é outra coisa...

Analisou a tela e continuou:
– Mas você não assina?

25 - Juiz de Direito em Anápolis/GO (Reprodução autorizada. Data: 7 de agosto de 2012).

– Não, assinar como, não sei o nome do espírito.
– Por enquanto você assina com seu próprio 

nome, até que eles se identifiquem.

E após breve pausa, continuou:
– Outra coisa, meu filho. Prepare seu lombo para 

as críticas e perseguições. Serão tantas marteladas 
que você vai tornar-se uma verdadeira bigorna, eu 
até hoje levo as minhas.

Escutando atentamente, o senhor Lima ainda 
digeria as palavras, quando Chico arrematou:

– E quando não vem, sinto falta...
Um mês após, o senhor Osvaldo Cordeiro, 

de Mirassol, relatou ao senhor Lima que, 
assim que ele saiu, Chico comentou:  
- Coitadinho desse, mas vai apanhar...

Hoje, o senhor Lima, junto com o Doutor 
Antônio Mendes de Oliveira, médico oftalmologista 
e o Doutor Marcelo Couto, médico psiquiatra, 
colabora com o Centro Espírita Casa da Esperança, 
no distrito de Goialândia, a 14km de Anápolis/
GO, onde atende mais de uma centena de pessoas 
carentes, aumentando a cada dia sua admiração pela 
doutrina, e está pronto para contar esta e outras 
histórias de aproximadamente 28 anos de estreita 
convivência com Chico Xavier, continuando a 
receber suas marteladas.
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Em uma praça imensa olhava o povaréu
Os livros de Kardec em gigantesca pilha;
Iria o Santo Ofício erguer um fogaréu,
Já que a França não pôs Kardec na Bastilha!

  E surge o gordo bispo à frente da matilha
  E em nome do Diabo abana com o chapéu;
  Cada livro queimado, uma santa cartilha!
  Cada página em fogo, um ensino do Céu!

E, ao ver sua proeza o bispo em frenesi
Esfrega as largas mãos e ri, ri – como ri!
O povo, contristado, observa aquele Ofício...

  Longos anos depois encontro a velha hiena:
  Estava reencarnada em cidade pequena,
  Chorando e gargalhando às grades de um hospício!

26 -  Abílio Manuel Guerra Junqueiro (1850 – 1873), poeta português, pela psicografi a de Jorge Rizzini, à página 212, do livro “ANTOLOGIA DO Mais Além” – Gráf. e Edit. Espírita “PAULO DE 
TARSO”, 3ª edição.

BARCELONA (Auto de Fé)
Guerra Junqueiro26
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Natal no Lar de Jesus

Realizou-se, no Lar de Jesus, no dia 15 de 
dezembro p. findo, o Natal com Amor, com 
a distribuição de 260 cestas, bem recheadas, 
às famílias carentes da Grande Goiânia.

À oportunidade, a Diretoria da Casa tem 
a grata satisfação de agradecer a todos os 
corações generosos que contribuíram para 
que ato tão generoso se tornasse realidade.

Agradece também, penhoradamente, aos 
jovens da Mocidade, e dos demais setores 
de atividades do Lar de Jesus, pelo excelente 
trabalho realizado em prol dos nossos irmãos 
menos aquinhoados.

Abaixo, dois flagrantes da distribuição:
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Bendita a lágrima em que se cristaliza o acervo atroz de nossas 
dores e se dilui o negro fi el de nossas mágoas.

Bandita a lágrima a cuja tona fl utuam farrapos sombrios de sonhos 
dourados e em cujo fundo vagueiam espectros tristonhos de esperanças 
mortas.

Bandita a lágrima dos que carpem a desdita de nascerem sem teto 
e choram a desgraça de viverem sem pão.

Bendita a lágrima dos que jamais conheceram um afeto de mãe e 
nunca provaram um carinho de esposa.

Bendita a lágrima, desafogo amigo dos que são sós e consolo 
ardente dos que são tristes.

Bendita a lágrima dos que põem sobre os ombros a cruz de seu 
próximo e o ajudam a transpor o calvário da existência.

Bendita a lágrima dos que buscam errantes o calor de um afeto e 
somente encontram o frio do desespero.

Bendita a lágrima dos que sofrem injustiças pelos ideais que 
defendem e só colhem ingratidões pelo bem que semeiam.

Bendita a lágrima que erige no cérebro um templo à Verdade e 
converte o coração num sacrário de Amor.

Bendita a lágrima que afl ora escaldante nas noites do sofrimento e 
esplende como um sol nas manhãs da redenção.

Bendita, enfi m, a lágrima, gota de luz das auroras celestes e síntese 
terrena do orvalho divino.

A Bênção das Lágrimas
Rubens C. Romanelli 27

27 - Ex professor de Filosofi a  e de Linguística da Universidade Federal de Minas Gerais. Autor de várias obras do gênero, sobressaindo-se  “O Primado do Espírito” – Belo Horizonte, 1960, p. 
19/20.
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Mensagem de Natal

Na aurora de uma Nova Era – a Era de Aquário –, A 
Diretoria da ABRAME sente-se gratifi cada, eufórica e 
honrada pela oportunidade de levantar a voz aos Céus, em 
prece, augurando a todos os nossos diletos colegas, espalhados 
por todos os rincões da “Pátria do Cruzeiro”, Venturoso e 
Próspero Ano Novo, pleno de sonhos e realizações, materiais 
e espirituais, ao lado de suas nobres e dignas famílias, sob as 
bênçãos de Nosso Pai de Amor e Justiça, e de nosso Mestre, 
de Misericórdia e de Paz.



Homenagem aos 
Fundadores da ABRAME

Na homenagem aos fundadores da ABRAME, 
duas razões nos alentam para fazê-la: primeira, 
preservar a história de nossa Associação; segunda, 
fazer justiça à iniciativa dos colegas bandeirantes.  

Lembremo-nos de que a Associação Brasileira 
dos Magistrados Espíritas –ABRAME, foi 
instituída no dia 29 de outubro de 1999, na sede do 
Egrégio Superior Tribunal de Justiça, no Gabinete 
do então Vice-presidente, Ministro Paulo Roberto 
Saraiva dada Costa Leite e que, no biênio seguinte, 
assumira a Presidência da Colenda Corte Superior 
de Justiça.

		
Fundadores da ABRAME

•	 Paulo Roberto Saraiva da Costa Leite (STJ)
•	 Milton de Moura França (TST)
•	 Carmelita Indiano Americano do Brasil 

Dias (DF)

•	 Antônio Mazzuca (SP)
•	 Carlos Humberto de Souza (GO)
•	 Matias Washington de O. Negry (GO)
•	 Luiz Eduardo de Souza (GO)
•	 Zalmino Zimmermann (SP)
•	 Weimar Muniz de Oliveira (GO) 
 
Além dos fundadores, vê-se D. Cleuza Muniz 

de Oliveira, esposa de Weimar Muniz de Oliveira.

A 1ª Diretoria ficou assim constituída:

Presidente – Zalmino Zimmermann,
Vice-presidente – Paulo Roberto da Costa Leite,
Secretário – Weimar Muniz de Oliveira e 
Tesoureira – Carmelita Indiano Americano do 

Brasil Dias
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Obras Básicas da Codifi cação Espírita

 1857 1861 1864 1865 1868

Outras obras de Kardec:
O que é o Espiritismo - 1859

Obras Póstumas - 1890
O Espiritismo na sua expressão mais simples - 1862

Revista Espírita (1858 a 1868)


